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== Desequilíbrio e inquietação 
XISTE hoje, na ver- 

dade, um problema 
sério que anda na 
preocupação de toda 
a gente: para onde 

vai a juventude? — pergunta-se 
a cada passo, em presença de 
certos desmandos que os jovens 
praticam. 

O problema não diz respeito 
apenas a nós, antes pelo con- 
trário, atinge lá fora uma peri- 
culosidade bem mais activa e 
perniciosa do que em Portugal. 
Por quê? 

É complexa a razão determi- 
nante e múltiplas serão as cau- 
sas que a originam. 

Diremos, no entanto, que a 
fonte de tal inquietude residirá, 
talvez, na falta de orientação e 
de disciplina atribuída aos pais, 
abrindo mão de certa austeri- 
dade que antigamente consti- 
tuía a regra fundamental da 
educação dos filhos. 

O após guerra foi doloroso 
não apenas para a criança que 
se viu privada do pai, e também 
da mãe, durante a sua forma- 
ção; mas ainda do clima de 
sossego propício à educação da 
sua mentalidade. Por outro lado, 
as nações que ganharam a guer- 
ra não conseguiram, porém, 
alcançar a paz, vivendo-se, há 
anos, neste clima de incerteza 
que tanto prejudica não apenas 
o trabalho dos povos, mas, espe- 
cialmente, dos jovens da hora 
presente. 

Assim, relaxando-se a vigi- 
lância do educador, o filho fica 

  

Nota da Semana 
    

sujeito aos empuxões do meio, 
à crise da adolescência, sem ter, 
em contrapartida, quem o escla- 
reça e o conduza à resolução 
dos seus instintivos problemas. 

Deu-se à mocidade, por es- 
cassez de vigilância e por cer- 
ta condescendente transigência, 
uma liberdade que se tornou 
perigosa por se lhe permitir 
ultrapassar as fronteiras que lhe 
deviam estar vedadas. Eviden- 
temente que não defendemos 
uma rigidez de princípios tão 
extremista que lhe venha a ser 
prejudicial. Não. No meio ter- 
mo estará a verdade, a qual é 
função do educador saber dosear 
na proporção conveniente. 

Perante a inquietação social 
e o desequilíbrio moral nasci- 
do da falta de formação cristã, 
que é tradicional na família 
portuguesa, e de alguns exem- 
plos menos ortodoxos, o jovem 
vive hoje ao sabor das ideias, 
sem um tumo definido que 
o oriente, descontente com os 
outros e consigo próprio. E 
lança-se, então, ao sabor dos 
instintos, que certas correntes 
favorecem, disposto a viver o 
dia de hoje como a única reali- 
dade que conta e lhe dá prazer. 

A noção de justiça adultera- 
-se-lhe em presença do que 
observa nas grandes assembleias 
mundiais; e a própria integri- 
dade de carácter esfarela-se-lhe 
nas mãos em frente do exem- 
plo que a cada passo lhe vem 
ao caminho e que até algumas 
vezes encontra no viver adulte- 

  

  

da mãe. 

Pura fantasia! 

    

O calor do grupo 
  

O homem é um ser de comunidade — sem ela, sem a ser- 
vir ou ser servido, o homem não se realiza. 

Por isso quando se fala em independência ou auto-sufi- 
ciência, não se está a falar em termos puros, nem a definir 
posições absolutas. Ninguém é absolutamente independente — e 
o ermitão, de que a história nos dá alguns exemplos — como 

Diógenes —, não passa de um ser em situação provisória, que 
tende para o estiolamento ou, mais tarde ou mais cedo, se verá 
de novo inserido na sociedade, como bácoro à procura da teta 

É fácil dizer-se (e aos outros) que somos independentes, 
e que o facto de desempenharmos esta ou aquela tarefa na 
comunidade não nos arregimenta ao gtupo dominante, seja ele, 
em natureza e intenções, qual fôr. 

O que se vê—e a experiência é filha da história vivida, 
ou ela própria — o que se vê, nessas «independências», é apenas 
a colmatação dum novo tipo de subserviência, duma aderência 
disfarçada, ao fim e ao cabo um estar-de-serviço permanente, 

O povo na sua sabedoria de séculos, já definiu tais posi- 
ções: — Diz-me com quem andas, dir-te-ei as manhas que tens... 

Tal como o calor da máquina se transmite a todas as peças, 
assim também um homem terá o calor do grupo que serve. 
Eis porque será difícil usar-se de independência: numa socie- 
dade cada vez mais interdependente. 

BARTOLOMEU CONDE   
  

rado do próprio 
lar. 

De certo mo- 
do, os filhos são 

aquilo que nós quisermos que 
eles sejam e que nos hão-de 
continuar no tempo. Se falha- 
ram, os culpados havemos de 
ser nós, que não os soubemos 
preparar para os embates da 
sociedade, nem refrear, nem 
instruir. Andam para aí rapari- 
gas ainda marcadas pela pureza 
inocente da idade e já moral- 
mente se encontram sorvadas 
por suas atitudes sem pudor, 
frequentando meios que lhes 
não são próprios, vestindo - se 
por figurinos atrevidos, usu- 
fruindo uma liberdade crimi- 
nosa. 

Pergunta-se: estas raparigas 
terão pais responsáveis pela sua 
educação e dignidade? 
Não esqueçamos que esta 

mocidade será amanhã uma 
classe responsável na continua- 

Conelui na 2.º página 

  

Cacia, 30 de Março de 1974 
ano 69.º (2 * Série 

N.º 2276 
ano 44.º) 

  

    

  

Quando no dia 9 de Novembro de 1968 o Dr. Francisco do Vale 
Guimarães retomou o Governo Civil de Aveiro, foi apoteoticamente rece- 
bido com vibrantes manifestações de regoxijo pela multidão que o aguardava 
na Praça Marquês de Pombal, como documenta a fotografia. 

O janfar de homenagem ao 

Dr. Francisco do Vale Guimarães 
reuniu 4 500 pessoas do disfrito de Aveiro 

Com proporções até hoje nunca 
atingidas em manifestações de 
apreço com esta feição e que ine- 
quivocamente evidenciam o ex- 
traordinário prestígio e a simpatia 
de que desfruta em todo o distri- 

  

  

UEM ultimamente tem 
ouvido os discursos 
proferidos por Sua Ex- 
celência o Senhor Presi- 

dente do Conselho, Professor Mar- 
celo Caetano, deve ter-se aperce- 
bido da preocupação daquele ilus- 
tre estadista, quanto às vicissitu- 
des que todos os portugueses 
presentemente atravessam, bem 
como à incógnita do futuro, que 
de momento se nos apresenta 
bastante incerto. 

Verifica-se, também, que o ser 
Presidente do Conselho de Minis- 
tros de qualquer país, e, no mo- 
mento actual, não é lugar invejá- 
vel, nem tão pouco qualquer está 
à altura de poder desempenhar 
tão alto como espinhoso cargo. 
Sim, porque a pessoa escolhida 
para exercer tais funções, tem que 
ser, além do mais, sabedor, justo 
e honesto, bem como dotado de 
sentimentos humanos. 

Todas essas qualidades as pos- 
sui o Professor Marcelo Caetano, 
não estanto, portanto, certo que 
alguém, sem escrúpulos, macule a 
dignidade de quem, sem sombra 
de dúvidas, sofre tanto ou mais 
que nós o momento de incertezas 
que não só avassala os portugueses 
como igualmente o Mundo em 
ue vivemos e, além do mais, tem 
ado ao País sobejas provas da 

sua inegável honestidade, 
Sou um homem do povo, pois 

desse mesmo povo nasci, mas o 
que ninguém me pode negar é a 
qualidade de ser verdadeiro por- 
tuguês, e como tal, ter ódio aque- 
les que por ambição desmedida, 
se vendem a outros que preten- 
dem a ruina da nossa Pátria. 

Que Deus nos livre de seme- 
lhante gente, pois todo aquele que 
atraiçoa a sua Pátria, não só não 

  

Estejamos unidos 
é bom cidadão, como igualmente 
nunca poderá ser bom governante, 
e disso ninguém tenha qualquer 
dúvida. 

É a altura de nos unirmos todos 
e apoiarmos o Chefe do Governo, 
pois a desunião dos verdadeiros 
portugueses, na hora presente, é 
nem mais nem menos o que dese- 
jam os inimigos da Nação, bem 
como os que trairam e traem a 
sua Pátria, vendendo-se vergo- 
nhosamente, para sem grande es- 
forço poderem singrar na vida. 

Aveiro, Março 1974 

Fernando Gamas Aparício 

Aposentado da P.S.P, 

  

CRINNÇAS 

Onvem-se gritos 
e gargalhadas 
lá no Jardim. 
São os garotos, 
bem vestidos ou rotos, 
que brincam assim. 
Eles são o símbolo 
da Inocência, 
batem-se e zangam-se.., 
com frequência, 
Eles são a Alegria 
que por mim passou. 
«Ágora sou triste, 
pois o mundo 
era diferente 
do que en pensava, 
antigamente. 
Crianças... 
Procurai na esperança 
uma verdade sã, 
sois crianças de Floje, 
Flomens de amanha. 

Eusébio Coelho Correia       

to, e as simpatias, dedicações e 
reconhecimento que conquistou 
entre a população da circunscrição 
administrativa de que foi o mais 
alto magistrado em mais de um 
decénio — em dois frutuosos man- 
datos — realizou-se no dia 23 de 
Março, à noite, o anunciado jan- 
tar de homenagem, a nivel distri- 
tal, ao sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães. 

A excepcional demonstração de 
preito ao ilustre homem público 
que devotada e proficuamente 
tem servido e sido o mais fiel 
intérprete dos sentimentos e dos 
anseios e reivindicações do distri- 
to, teve lugar nas futuras instala- 
ções de uma fábrica de cortiça, 
na estrada de Taboeira, da fre- 
guesia de Esgueira, com represen- 
tações de todos os dezanove con- 
celhos do distrito — qualquer delas 
da ordem das centenas de pessoas. 
No total, o número de convivas, 
ultrapassou os quatro milhares e 
meio. 

Na mesa de honra nos lugares 
da presidência tomaram assento 
os srs. Prof. Dr. Mário Júlio de 
Almeida Costa, presidente da Cà- 
mara Corporativa, e Dr. César 
Moreira Baptista, ministro do In- 
terior, que tinham o homenagea- 
do a seu lado, e ainda o governa- 
dor civil do distrito, deputados 
pelo Círculo de Aveiro, presiden- 
tes da Junta Distrital, das comis- 
sões distrital e concelhia da A.N.P., 
das Câmaras Municipais dos vá- 
rios concelhos e da Junta Autó- 
noma do Porto e outras indivi- 
dualidades de representação. 

Após o início do jantar, foi 
dado a conhecer terem sido envia- 
dos centenas de telegramas e car- 
tas de felicitações ao homenagea- 
do. Entre as mensagens figurava 
um telegrama de congratulação do 
Presidente do Conselho, Prof. Dr. 
Marcelo Caetano, nos seguintes 
termos: «Do coração me associo 
à justa homenagem hoje prestada 
pelo Distrito a quem com tama- 
nha dedicação o serviu tantos 
anos servindo também o País e 
o Governo de que foi brilhante 
colaborador.» 

As primeiras palavras foram 
pronunciadas pelo sr. Dr. Mário 

Conclui na 2.2 página
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POR AVEIRO 
  

A homenagem ao 

Dr. Vale Guimarães 

(Conclusão da 1.º página) 

Gaioso Henriques, presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro, em 

mome de dezoito dos dezanove 

«concelhos do distrito, lendo o texto 

da acta em que os representantes 

nomearam o Dr. Francisco do Vale 

Guimarães cidadão honorário do 

distrito, cujo pergaminho com o 

respectivo diploma foi entregue 
ao homenageado pelo sr. Dr. Ma- 

muel Ferreira Baião Nunes dos 

Santos, presidente da Câmara Mu- 

nicipal de Espinho, como cidade 

mais jovem do nosso distrito. 

Seguidamente, o sr. Hamilgton 

Figueiredo, presidente da Comis- 

são concelhia da A.N.P. de 5. 

João da Madeira, leu e entregou 

ao Dr. Vale Guimarães um abaixo 

assinado subscrito por mais de 

duas mil pessoas daquele conce- 

lho, que dão pleno apoio à iniciati- 

va das municipalidades do distrito. 

A senhora do Dr. Fernando de 

Oliveira, presidente da Comissão 

Distrital da A.N.P. entregou ao 

homenageado, em nome das mu- 

Ahercs do distrito, um ramo de 

Flores. 
O sr. Eng. José Gamelas Jú- 

nior, presidente da Junta Distrital, 

em nome da Comissão promotora 

desta homenagem, ao usar da 

palavra, disse, a dada altura: 

«Ouvi há dias dizer que esta 

homenagem continha em si o 

espinho amargo da saudade. 

«Mas será assim mesmo? Sau- 

dade!? Saudade de quem? De um 

homem que é de Aveiro e ao seu 

distrito se devotou inteiramente 

e com amor, mas que aqui con- 

tinuará a viver, acompanhando- 

-nos nas horas boas e nas horas 

más? De alguém que soube criar 

um mundo de amizades, mas que 

já não sabe viver sem manter Os 

elos com que a todos se liga? 

«Não, isto não é saudade. Será 

antes a necessidade de manifestar- 

mos espontaneamente e em am- 

biente de festa o nosso reconheci- 

mento pelo muitíssimo que fez por 

todo o nosso distrito, tornando-o 

mais digno e mais prestigiado.» 

E a concluir: 

«Acabarei entregando ao Dr. 

Francisco do Vale Guimarães, em 

nome da comissão organizadora 

desta homenagem, um album com 

uma selecção de fotografias do 

seu segundo mandato como go- 

vernador civil de Aveiro. E não 

me dispenso de dar também dois 

abraços amigos: um a ele, ao Dr. 

Vale Guimarães, que é de sentida 

gratidão, e outro ao Dr. Horácio 

Marçal, que é de fundamentada 
confiança.» 

Discursaram ainda o Dr. Fer- 

nando de Oliveira, presidente da 

Comissão Distrital da A.N.P.; 

Padre Manuel Creoulo, em repre- 

sentação das cooperativas agrícolas 

do distrito; o Conselheiro Albino: 

dos Reis, o Dr. Henrique Veiga 

de Macedo, em nome dos depu- 

tados pelo círculo de Aveiro; o 

Dr. Horácio Marçal, governador 

civil do distrito; o Ministro do 

Interior, que traçou o elogio do 
homenageado e procedeu à im- 
posição das insígnias do Grande 
Oficialato da Ordem do Infante 
D. Henrique, com que o Chefe 
do Estado, por proposta sua, ga- 
Jardoara o Dr. Vale Guimarães. 
Como amigo, admirador e con- 
terrâneo, associou-se também, nos 
termos mais expressivos, âquela 
manifestação de apreço, o presi- 
dente da Câmara Corporativa, 
Prof. Dr, Almeida Costa. 

Por último, falou o homena- 
geado, que começou por dirigir 
palavras de agradecimento ao 
Chefe do Estado, pelo facto de o 
haver agraciado, facto que muito 
o sensibilizou. 

O Dr. Vale Guimarães, após 

haver agradecido também as pala- 
vras e demonstrações de carinho 
de que foi alvo, recordou a linha 
de rumo a que subordinou a sua 
actuação como governador civil, 
e relativamente ao programa por 
ele anunciado ao assumir as fun- 
ções de chefe do distrito, disse: 

«Terei sido fiel intérprete e dili- 
gente executor desse programr? 

A resposta está altamente faci- 
litada. 

Na verdade, a presença neste 
jantar de milhares de aveirenses 
de todo o distrito, entre os quais, 
confundindo-me, vejo as suas 
«élites» políticas, administrativas, 

sociais, económicas e do trabalho ; 
a deliberação das câmaras munici- 
pais, tão desvanecedora, procla- 
mando-me cidadão honorário do 
distrito, distinção que é inédita; 

a decisão de inúmeras colectivi- 

dades, associações, agremiações e 
clubes, concedendo-me mercês que 
me sensibilizam; louvores recebi- 
dos dos sectores das actividades 
económicas e do trabalho, tudo 

isso, se por um lado é generosida- 

de e amizade, por outro é respos- 

ta—e a tomo como afirmativa, 

ao menos no essencial —à per- 
gunta formulada.» 

E acrescentou, a propósito: 
«De facto, no plano político, 

ninguém, mesmo de má fé, duvi- 
dará que a veia da liberdade ga- 
nhou mais pano. Tanto que a 
autoridade foi coagida a afirmar 
os seus indeclináveis deveres, pot- 
que desafiada em termos que o 
aveirismo não comporta e repele 
até. Nunca como nesse momento, 

compreendi com tanta clareza que 
só uma autoridade forte pode 
proteger a liberdade contra os 
assaltos dos diversos totalitaris- 
mos comunistas apostados no seu 
aniquilamento, como acontece nos 
países onde são governo». 

Depois de salientar «que se 
abriram os quadros políticos e 

administrativos à colaboração da- 
queles que entendem não ser pos- 
sível a plena liberalização do re- 
gime enquanto a violência for lei 
de alguns», acentuou que o desen- 
volvimento do distrito se proces- 
sou «com equilíbrio entre todos 
os concelhos e todos os interes- 
ses». Teve, por último, palavras 
de agradecimento para o Governo 
e para todos os que trabalharam 
pelo progresso do distrito. 

No final, o Dr. Vale Guima- 
rães foi cumprimentado pelos pre- 
sentes, entre grande entusiasmo. 

* 

NOTICIAS DIVERSAS 

Abriu a Feira de Março 

Foi inaugurada no domingo, 
dia 24, pelas 11 horrs, a tradício- 
nal Feira de Março, nesta cidade, 
que foi antecipada de um dia e 
se conservará aberta até 28 de 
Abril, 

Presidiu o governador civil do 
distrito, sr. Dr. Horácio Marçal, 
que está demonstrando uma tão 
pronta e fácil integração nos cos- 
tumes aveirenses. Estiveram pre- 
sentes várias entidades, nomeada- 
mente os srs. Drs. Másio Gaioso 
e José Luís Cristo, respectivamen- 
te, presidente e vice-presidente da 
Câmara Muuicipal. 

Enquanto a Banda Amizade 
tocava O hino de Aveiro — mais 
propriamente o «hino de José 
Estêvão», que a cidade adoptou 
como o seu próprio — o chefe do 
distrito procedeu, por entre aplau- 
sos, ao corte da fita que simboli- 
camente vedava o recinto da feira. 

Após este acto, as referidas enti- 
dades percorreram todo o recinto, 
detendo-se o chefe do distrito e o 
presidente da municipalidade, em 
troca de cumprimentos e impres- 
sões, ou apreciando os artigos 
expostos, com alguns feirantes e 
expositores. 

Exposições de artes plásticas 

Na galeria «A Grade», à rua 
de S. Sebastião, 95, desta cidade, 
abre no próximo sábado, dia 6, e 
conservar-se-á aberta até 20 do 
corrente, uma exposição de pin- 
tura, desenho e colagens dos artis- 
tas Helder e Jeremias Bandarra e 
Júlio Lemos. 
—E na Galeria Convés, ao Cais 

dos Botirões, 10, também desta 
cidade, estará patente nos mesmos 
dias uma exposição de pintura e 
desenho do artista Carlos Carneiro. 

* 

Pelo Governo Civil 

Actividade governativa 

No dia 29 de Março, o Sr. 
Governador visitou o Centro Pa- 
roquial de «Bem Estar» da Vera- 
«Cruz. 

— Em 30, deslocou-se a S. João 
da Madeira, onde juntamente com 
o Sr. Subsecretário de Estado das 
Corporações inaugurou o Centro 
de Formação Profissional do Cal- 
çado. 

— Em 1 de Abril, visitou o 
Hospital de Aveiro. 

— Em 3, visitou o concelho de 
Anadia. 

— Em 4 e 5, desloca-se a Lis- 
boa, onde tratará, junto de alguns 
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OADAS, ou seja: modos, feições, estilo e 

gosto de todos os usos e todas as coisas, 

eram semelhantes em todos os povos das 

terras da Beira Litoral, mas com mais requinte 
na nossa região 

Já dancei em muitas terras, 

Mas à que tem primazia 

Em todas as suas danças, 

Todos sabem que é Cacia! 

Um tocador de viola 
Das redondezas de Aveiro, 
Onde quer que se encontre 
Há-de ser sempre o primeiro. 

Por tanto: Toadas da minha terra... Tal como o 
povo hoje tem o rádio e a televisão, os homens antigos 
tinham quase todos uma viola, a viola vareira, que acom- 
panhava as suas cantigas, as suas alegrias e tristezas! 
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membros do Governo de assuntos 
de interesse para o distrito. 

— No dia 6, dará posse ao 
Presidente e Vice-Presidente da 
Câmara de Ílhavo. 

— E em 9, desloca-se a Estar- 
reja, onde dará posse ao Presiden- 
te e Vice-Presidente da Câmara 
Municipal. 

* 

Mocidade Portuguesa 

Presidente Salazar 

Associando-se à homenagem 
que os Centros da M.P. e da 
M. P. F. de Monchique prestaram, 
no dia 31 de Março, em Santa 
Comba Dão, à memória do Dou- 
tor Oliveira Salazar, deslocou-se 
também aquela vila um grupo de 
filiados dos Centros de Formação 
Geral n.ºs 1 e 2 de Aveiro. 

Os filiados Aveirenses, que 
eram acompanhados do Dr. Fer- 
nando Marques e Eng.º António 
Pascoal, respectivamente delegado 
regional e director da Casa da 
Mocidade, e, ainda, do director 
do CEG2, Carlos Alberto Men- 
des, e Celso Assunção, chefe de 
secção do CFG1, estiveram pri- 
meiro junto do túmulo do Prof. 
Salazar, assistindo depois à missa 
celebrada na igreja matriz do 
Vimieiro e, mais tarde, às cerimó- 
nias realizadas na vila, junto do 
monumento que perpetua a me- 

mória do patrono da M.P. 

* 

Falecimento 

Manuel Pascoal 

No dia 18 de Março, faleceu 
nesta cidade o conhecido armador 
bacalhoeiro e comerciante desta 
praça, sr. Manuel Pascoal, de 69 
anos, natural de Mira. 

Ligado a importantes empresas, 
em que desenvclveu grande e fru- 
tuosa actividade, era casado com a 
sr* D, Laura de Almeida Pascoal; 
po do sr. Eng.º António Manuel 

ais de Sousa Pascoal e irmão do 
sr. Dr. Mário Pascoal. 

A sua inesperada morte foi 
muito sentida. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o Cemitério 
Central desta cidade, após ser cele- 
brada missa de corpo presente na 
Igreja da Misericórdia. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Desequilíbrio e inquietação 
(Conclui na 2.º página) 

ção da Pátria e dos valores que 
a dignifiquem. Estará ela à 
aliura da sua missão? 

E não esqueçamos ainda que 
os filhos são sempre os mais 
implacáveis juizes das acções 
dos pais, apesar de serem os 
mais benevolentes também. 

É certo que a razão chega 
um dia; mas às vezes o seu 
advento surge como uma irre- 
mediável frustração. E só nós, 
pais — seremos os culpados do 
infortúnio duma vida a quem 
nunca soubemos incutir espe- 
rança, a quem jamais ensiná- 
mos a demandar o norte. 

Ss. N. 

      

Os nossos poetas 
No último número iniciou a 

sua colaboração poética no nosso 
jornal o sr. João da Silva Almei- 
da, residente em Esgueira, que 
intitulou «Dominó» a sua poesia 
e promete estar conosco sempre 
que possível. 

— Outro poeta já apresentado 
no nosso jornal há dois anos, em 
1 de Abril de 1972, o sr. Eusébio 
Coelho Correia, natural de Esguei- 
ra e casado em Cacia, volta a 
enviar-nos as suas produções de 
Lamego, onde se encontra a cum- 
prir serviço militar, das quais 
publicamos hoje «Crianças», na 
primeira página. 

Agradecemos aos poetas. 

ss — x (==) So 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 29-3-974: 

  

1.º Prémio ... 23824 

Ra giz 44961 

3.º sa 44259 

Aulomóvel 
DATSUN 1600-B, com 12.000 

km., ano 1973, Estado impecável. 
Vende-se por ausência. 

Tratar com Altino Nunes de 
Pinho — Rua do Cabeço — Angeja.  
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Nossa Senhora de Alumieira 
Sesfejos em Mafaduços e Alumieira 
Nos dias I4, 15 e 16 de Abril corrente 

  PROGRAMA   

DIA 14 (Domingo de Páscoa) — Ao romper da manhã uma 
salva de 21 tiros anunciará o início dos festejos; às 9 horas, chegada 
da Banda da Associação de Instrução e Recreio Angejense, que seguirá 
a percorrer as ruas em saudação aos moradores destes lugares, proce- 
dendo a Comissão à recolha de donativos, até à noite. 

DIA 15 (Segunda-feira) — Principal dia das festas. Pelas 9 horas, 
movamente a Banda de Angeja percorrerá as ruas destes lugares; às 
12 horas, Missa Solene acompanhada pela mesma Banda e sermão por 
um distinto orador sacro; às 14 horas, chegada da Banda Bingre 
Canelense, que percorrerá as ruas principais; às 16,30 horas, sairá 
pelo itinerário do costume a majestosa Procissão, na qual tomarão 
parte as duas Bandas de Música; das 21 até à hora regulamentar, 
grandioso artaial nocturno com a participação dos afamados conjun- 
tos «Amadeu Mota», de Bustos, e «Orquestra Central», do Troviscal. 
O local dos festejos será ornamentado e iluminado e no intervalo 
queimar-se-ão girândolas de fogo de artifício. 

DIA 16 (Terça-feira) — Pelas 14,30 horas, voltará a Banda de 
Angeja a colaborar nos festejos, tomando parte na Entrega do Ramo 
ao novo Juiz e abrilhantando o arraial da tarde; e das 21,30 horas 
em diante, novo festival com o excelente conjunto «Estrela Azul», 
de Oliveira do Bairro. No fim será lançada uma grande descarga de 
fogo de artifício. 

Durante os festejos actuará a Sonora Valente, de Mataduços. 
É juiz destes festejos o sr. Germano Soares Lopes, natural de 

Mataduços e comerciante no Forte da Barra de Aveiro. 

  

  

Desportos E 
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Tenis de Mesa 

V Grande Torneio Aberto 

do Estrela da Amadora 

Nos dias 6 e 7 de Abril, na 
linda vila da Amadora, o Tenis 
de Mesa vai estar em festa, graças 
ao seu Clube mais representativo, 
o Estrela da Amadora, grande 
pioneiro da modalidade. 

Para podermos dar notícia do 
grande acontecimento, contacta- 
mos com o sócio daquele Clube 
e Seccionista de Tenis de Mesa, o 
prezado angejense sr. Joaquim 
“Tavares Souto, que há 18 anos é 
funcionário da SOREFAME, na 
Amadora, que nos disse: 

O V Torneio Aberto de Tenis 
de Mesa do Estrela da Amadora 
será mais um êxito de que tanto 
se orgulham o Clube, os Seccio- 
nistas e os atletas da modalidade. 

Vão estar em actividade simul- 
taneamente 18 mesas, cerca de 600 
atletas nas classes de séniores, 
júniores, infantis, veteranos, senho- 
tas e meninas, em representação 
de 60-Clubes, que se farão deslo- 
car de vários pontos do País. 

Estarão em disputa 60 taças 
pata equipas e 25 para individuais; 
150 medalhas e vários prémios 
especiais. E serão distribuidos 
«crachats» a todos os participantes. 

É meu dever realçar a notável 
contribuição de todos que torna- 
tam possível este empreendimen- 
to, mas torna-se um acto de jus- 
tiça pôr em destaque as seguintes 
entidades: o sr. Governador Civil 
de Lisboa, Câmara Municipal de 
Oeiras, J. Pimenta, Fernando Ca- 
neças de Morais, Vidago Melgaço 
e Pedras Salgadas, e Associação 
Académica da Amadora. 

Bem hajam a todos. 
Não quero deixar de distinguir 

dois atletas do Tenis de Mesa 
do Estrela, pioneiros da Comissão 
Organizadora e de toda a grandeza 
do 1.º ao V Torneio, este que vai 
agora realizar-se. São eles: Fer- 
nando Pinho e António Gustavo, 
«que me perdoem o abuso mas cha- 
mar-lhes-ei Dragões de Oiro, 
não só engrandecendo o Tenis de 
Mesa do seu Clube como também 
o Tenis de Mesa Nacional. 

Não quero deixar de enaltecer 
no planeamento e programação 
da Comissão Técnica o notável 

  

Mi 

Agradecimento 

Domingos de Oliveira 

Garrido 

A sua família vem por este meio e 
de uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à última 
morada o seu ente querido, não esque- 

cendo os muitos amigos que se desloca- 
ram propositadamente a esta localidade 
para esse fim, e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Cacia, 22 de Março de 1974 

ERES 

De s. Bernurdo 

Casamento —Na Igreja de Jesus, 
do Museu de Aveiro, realizou-se 
no último domingo o auspicioso 
enlace matrimonial da menina 
Maria Eugénia Magueta Estima 
Maio, de 22 anos, filha do sr. 
Fernando Estima e de sua esposa 
sr D. Rosa Magueta Estima, do 
lugar da Preza (Aveiro), com o 
sr. Carlos Higino Mónica Maio, 
de 23 anos, filho do sr. José 
Simões Maio, funcionário da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, e de 
sua esposa st* D. Arminda Ro- 
drigues Mónica Maio, comercian- 
tes em $. Bernardo. 

Serviram de padrinhos por par- 
te da noiva o sr. Manuel Augusto 
do Bem Simões Paixão, de Ver- 
demilho, e a irmã do noivo meni- 
na Arminda Maria Mónica Maio; 
e pelo noivo o sr. Artur de Matos 
Areias e a sr.* D. Maria Rodrigues 
Mónica, ambos de S. Bernazdo. 

Em seguida ao acto relígioso 
foi servido em casa dos pais da 
noiva um lauto banquete a cerca 
de 150 convidados de ambos os 
conjuges, o qual decorreu na mais 
amistosa confraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

    

trabalho do meu colega de Secção 
e amigo Vítor Ferreira, assim 
como o Vice-Presidente das acti- 
vidades desportivas sr. Arnaldo 
Rodrigues, que vive toda a gran- 
deza do Tenis de Mesa do seu 
Estrela com o coração. 

Jaques 

De 8. João de Loure 
Rua do Castelo. — Está a ser pavi- 

mentada a asfalto a Rua do Cas- 
telo, encontrando-se já pronto o 
rímeiro troço, compreendido do 
argo da Clínica Dr. Sizenando, 
até à entrada desta Clínica pela 
rectaguarda. 

Os trabalhos são executados 
pelo pessoal da Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha e demons- 
tram resistência. 

Telefone Público —Desde a última 
semana, encontra-se ao dispor de 
toda a gente o posto telefónico 
público n.º 93136, que acaba de 
ser instalado no «Café Stop», do 
nosso amigo sr. Sebastião Luís 
Simões Coelho da Silva, na rua 
do Ribeiro desta localidade. 

Baile —No domingo de Páscoa, 
dia 14 do corrente, com início às 
21,30 horas, realiza-se no Café 
«O Telheiro», desta localidade, um 
grandioso baile abrilhantado pelo 
novo conjunto «Otag od Atniug», 
de Aveiro, que promete ser muito 
divertido. 
Regresso —Regressou da Guiné 

Portuguesa, onde cumpriu missão 
de soberania militar, o nosso amigo 
sr. Firmino Baeta, filho do sr, 
Joaquim Melo Baeta, sacristão da 
nossa igreja paroquial, e de sua 
esposa sr* Maria da Mata Baeta 
e sobrinho do sr. Calisto Nunes 
de Melo, cantor-coral da Banda 
Velha União Sanjoanense. 
Doente. — Esteve internada no 

hospital de Aveiro, em tratamento 
de uma «trombose» de que foi 
acometida, a sr. Maria Júlia da 
Silva, das Azenhas, que se encon- 
tra em vias de restabelecimento. 

  

  

De Taboeira 

Casamento. —Realizou-se o casa- 
mento da menina Maria Ermelin- 
da Ferreira Rodrigues, de 18 anos, 
filha da sr. Maria Marques Fer- 
reira e de seu falecido marido 
José Maria Rodrigues da Vala, 
deste lugar, com o sr. Manuel da 
Cruz Vasques, de 23 anos, filho 
da sr.º Maria de Jesus da Cruz e 
de Manuel Vasques, falecido, do 
lugar da Barreira da Malhada, fre- 
guesia de Covões, concelho de 
Cantanhede. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Festas de Santa Maria Madalena. 
— Para a realização das festas em 
Julho próximo em honra da pa- 
droeira deste lugar — Santa Maria 
Madalena — já estão contratadas 
as Bandas da Mamarrosa e Velha 
União Sanjoanense; os conjuntos 
«Camisas Verdes», de Casal d'AI- 
varo, e «Dias Melo», de S. João 
de Loure; e a aparelhagem da 
Sonora Valente, de Mataduços. 

O juiz, sr. Manuel dos Anjos 
da Silva, empregado na Fábrica 
de Celulose, não se tem poupado 
a esforços para que os festejos não 
desmereçam dos anos anteriores. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. (p.£.) 91122 

    

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

“Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
  

De Sarrazola 
Falecimentos. —No dia 2 de Abril 

faleceu no Cabeço o sr. Faustino 
Pinto Gonçalves, de 42 anos, natu- 
ral de Ramalde (Porto), emprega- 
do da Fábrica de Celulose, casado 
com a nossa conterrânea sr.º Vitó- 
ria Nunes de Oliveira e pai de 8 
filhos e vésperas de 9. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com a encorporação das 3 irman- 
dades erectas na freguesia e o rev. 
pároco, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 18 bou- 
quets e duas coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu cunhado sr. Claudino Mon- 
teiro da Mota e a toalha de cober- 
tura O seu sogro sr. Gonçalo de 
Oliveira Santos, velho coveiro do 
cemitério da freguesia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre, 
—E no dia 3, faleceu inespera- 

damente, acometido de uma «em- 
bolia cerebral», o nosso conterrã- 
neo e amigo sr. José Maria Ro- 
drigues da Silva (o Jorge), de 58 
anos, casado com a sr.* Georgina 
Simões de Oliveira, lavradores, 
moradores na Rua João Chagas, 
deste lugar, e pai do sr. Manuel 
Simões da Silva e da sr Júlia 
Simões da Silva. 

O seu funeral realiza-se na 
sexta-feira, dia 5, pelas 16,30 horas, 
para o cemitério paroquial, ao 
qual nos referiremos no próximo 
número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

Falecimento. — No dia 31 de 
Março, faleceu no Paço a sra 
Francisca Rosa Bento, de 85 anos, 
natural de Almadena, concelho de 
Lagos, mãe do sr. António Bento, 
morador neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 1 de Abril, para o cemitério 
de Esgueira, com a encorporação 
do rev. pároco, que encomendou 
o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 3 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A* família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Data do jornal ea ema 

Devido ao atraso com que 
temos publicado o jornal, por 
falta de pessoal, embora contra- 
riados voltamos a alterar a data 
ao nosso semanário. 

Esperamos poder, em breve, 
normalizar a saída do nosso jornal. 

Pedimos imensa desculpa. 
  

  am me 

Antónia da Silva Sequeira 
(Figneiredo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel, 93194—.S, João de Loure 
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O nosso prognóstico 
= do am 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 31 

Em 7 de Abril de 1974 

Oito jogos da Taça de Portugal, dois do 
Campeonato de Espanha e três de Itália 

  

  

Sporting - Setúbal 1 
Olhanense - Leixões 1 
Beira Mar - Montijo 1 
Salgueiros - Académica 2 
Famalicão - Guimarães 2 
Avintes - Portimonense 2 
Nacional - Barreirense 1 
Textáfrica - Atlético 1 
Gijon - Barcelona 2 
Múrcia - Atlético Madrid x 
Inter - Fiorentina 1 
Nápoles - Lázio 1 
Torino - Bolonha 1 
e 

CONCURSO N.º 32 

14 de Abril (Domingo de Páscoa) 

Ê totalmentefpreenchido por jogos da 
1 Divisão Naciona 

Feirense - Varzim 2 
Riopele - Oliveirense 1 
Tirsense - Chaves 1 
Lourosa - Espinho 2 
Gil Vicente - Famalicão 
U. Coimbra - Salgueires 
Braga - Fafe 
U. Leiria - Sacavenense 
Alhandra - U. Montemor 
Peniche - Torres Novas 
Odivelas - Caldas x 
Portimonense - Lusitano 
Sesimbra - Marinhense 1 
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Veste Pndy 
e Filhos 

  

  

Bss Agasltsão Piufsra, 85 
Poisigus ERTAS PURA 

— AVRIRO —   
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Bária Bismarok Soares 
ABVOOADO 

Mas do Srnelhxo, 28-2.º 
assi, 27008 — LISBOA 

        

Go sasição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

saia Basein Biádia» 

ENFERMEIRA 
seta Gagela Br, Ravars 

  

  

Bapataria Balseiro 

- de mm 

Abel da Silva Balseiro 
— Rua da Repúblico — CACIA 

Tolef, 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

SAPATARIA 
en SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 

(Juato à Passagem de Nível) 

tAtaudo à tod: à dora) 
Grande sortide de calçade para Homem, Senhora é Criança, 

das melhores marcas, aos melheres preços. 
  

Gomuitório 4. 

Bss Asão do Olivuiro, 15 ris   
O PORTO DE ELEJÇÃO!. . 
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Pregos uepeciais a 

para revendedo- Avenida Dr, Eonrenço 
res a Peirantes Peixinho, 06 

e Velei. 222268 — 

AVEIRO 

  

ARMENIO 

us águotisho Pinhsiro, BI — AVRIRO 

——— "Talot. 99575 PPC —— 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados « Osebardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preterir o melhor 

sertido e os nossos melhores padrões 

  

  II 
Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Ageats em Casta 

MANUEL DAMIAO 

Esdecção do «Ecos de Cacia» 

VAGO 

  

Agênela da Viagens 

Zelot, aos Costa & irmão, L.” 
Mes Gusisra Ferratra Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Emprasa Industrial da Tintas, L 

Buesitório e Fábrica R, da Cascalhaira, 39 — LISBCO + 

Telefona 

âgouta mo Berto do Pais Giilherms Bi, Cosiho 

RUA Da VITÓRIA; 58 — PÔRTO 

Esta fábrica produz as melhorsa a nº meio baratas tintgo «º 

  

Bilhstes maritigães para todas as Companhias 

Bilastar de Lvião para Estudantes, com desconte 
'hetes de âviãs (a prestações) 

imprestão 08 cores e preto; co qusfiddio roi Viagaas ln * idnals e colécilvas — Excursões 

posar Rasgrvas de quartos em Hoteis — V' consulares 

24 Smbarques rápidsa para África 
  

  Agênoia Funerária Cupels 
; A ed . pe Fê do AMÉRICO DIAS OAPEL napataria Conflancçs 

  

     

      

; “e ama Focos da Cama — CACIA — Telef. 91127 

Famarais Trasizde-  esraudg sortido ds calçado movo para hesém e senhora, 

das umuis pra Esgeuniana-se todos es consertos cem perfeição e rapidos, 

ssfigatos cemitérios secção de camisaria o chapelaria 
Jos mmsis de País camisas, Chapous e boinas das melhores marcas, 

io Móveis o louças 
  

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio o barro, Gic., em grande variedade, 

Agosto do indiscutível B, P, GAZ 
sem o intesitával sistoma <PRONTO> 

bzte-Pânebra ds Luxe com Ingaras 

  

  ll 
Leg Fisanse ds Almaldo do Ega, 35 a 59 

Geeagom | Armazém Fravessa do Gabsgo, 88 q dó 

avEiRo Walsiomepormamenta 22864  ESGUEIRA 

"OGONSTRUTORA!” 
SET 

do ABNYÔNIO FRANCISCO NATO é — Es um estúpido, dizla um 
' estudante para outro. 

fgias: socsfinicas do constração de bombas, aspirantes o aspl-) — E's um burro, respondia o: 

país: a em luslito o fibrocimento, cora adaptação | visado. f 

ás o rp ne 9 me er Í êa — Não há malor antmal do que 
poços, tiqui rtociange “tu... 

Eucarraga-so da sum montagosa 0 quatquer peste do Pai ! — Então, meus senhores — atas 

EBsparações :ima;: Prabelhos garsatidos | Jhon o mestre — não vêem que 

Bsetado PB em Salef. GSE — VERDRMILHO = APRE | estou eu aqui?! 

  

| Parece anedota 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques » breu Rua 
Telel. 98178 — LOURE — S. Jogo de Lonre 
Tedos os trnbalhes de carpintaris em qualquer 
qualidade de madenp, parb » constiução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Sicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e grianga 

Aranado Graspo 
| armazeniotos - importadores 

era E, wc truciâxo, 116 à 1846 
Libtts — 'Telel. 827087 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — QURO 

y In | õ PRATAS — RELÓGIOS 
Velet. 22119 — Oficina —— 

Res Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “ZUndapp” <a 
Orlginal e Outras -- Munsialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

: Agente em Cacia 

António da Josus Aimelds (o Entraga) 

“Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo  
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